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Como era a Praça da Sé, antes de ser fechada, e agora, com o calçadão que será retirado 

O 
cooroenaoor de Engenharia de 
Trafego da Secretaria de Trans­
PQrtes da P1efe1tura, Oscar Me· 

• lo. a>.pós ontem. para comer­
ciantes e re;:iresemantes da comunida• 
Oe <:10 Pe!our.nno. o no·,o traçado da 
?,aça da Sé. com 4 demo1.çao do calça­
º~ - fa1:o om ~e:dras portuguesas. 
oom d~~!:n, o do Juar~1 Para1s0, e a 
c,on~truçâo oe p!a:a'ormas para os õni· 
bus uroanos. que -.:o.1,1 r~o a circular na 
ár•a A 01p05 çâo ~co" ecou no Clubo 
ele D,re:orcs Lo, ~ta3 ele sa:vador (CDL) 
o 61rgundo Meio o pro,ctodeverá o&tar 
&eooo conc!J"do n .. m pra10 du 10 d1os, 
oom CU5!09 do OX&C.utOO PfOV:9103 um 
Ctt 150 rru,t•ó(;J o prazo do conclusoo 
OI do,s tn!JSOS 

Oscar ll u:o garant•u quo o retorno 
oo O• o J~ o Prn~a oa Scl. cu;o llu>o 
ro, ,n·oaomp.oo ern 1978, quon<.10 dn 
conwuçto do ca:ça!lt.o n o "ô provo• 
car COr,çt1t,Ontmt>OIOS nA flrO~ [:,cp1,. 
t:'?'JQ~tl &tvfl!' n•r.trJ, t r, JI' m n') ttocho 

Campo Grande-Se 11 linhas e que, 
com a retirada do calçadão, serão colo­
cadas mais três linhas de bairros perifé­
ncos do centro da cidade, como Barris 
o Garcia. "sem maiores problemas para 
o trânsito". Esluda-se, segundo o co• 
ordenador de lrálego. a posslbil1dade 
ae subsllluir os ônibus por microônlbus. 

O projeto prevê a construção do 1 O 
plataformas o a retirada de um estaclo· 
nomento quo func,ona em frente ao odl· 
ficio Thom,s. cujo vlo ficará livro poro 
o rotorno dOh ca110s poquonos. Os pon­
tos do ônibus em fronta à Santa Casa 
do fAlocricôrdlo e ô Praça Municipal oo· 
roo trunsforldoii pora o Só. Em lronto 
à Cêmaro do Voroodoros, vizinho 1\ 
Bohloturon, voo podor puror oponoo 
ônluu~ do turismo. 

ílEVITALIZ/\ÇÃO 

0 nrosldo1110 d!) r:1uoo do DlrOIOIOS 

Lojistas, Gérson Gabrielli, disse que o 
retorno dos ônibus à Sé, com a retirada 
do atual calçadáo, é uma reivindicação 
antiga dos comerciantes da área, se­
gundo ele prejudicados com a falta de 
acesso da populaçao oo local. Explicou, 
ainda, existir hoje uma tendência mun• 
d1al de revilollzaçâo dos centros histó· 
ncos e da reativação do comércio nos• 
sos áreas, devido ao alio custo de ma• 
nutençllo dos sl1opplng centers. aliado 
ao ompobrocímonto dos cidades. "O 
público está dando proterêncln oo CO• 

môrclo de bairro", gomntlu. 

A profelturn quer n co-portlcipílçào 
dos comorclontos no lovnn1nmonto dos 
roeu mos dosfinados t'I rotlrndn do calço• 
aoo. Sogundo olo, a obro podoró sor 
lnlclnda no dia 26 próximo, Estáa om 
dlscuosno os rormos do niudn dos om­
proialr los, tondo sido suoortdo, por 
oxomplo. 11111 odlnntamonto do Imposto 
Sob,o Cl,culoçM do Morcodotlos. _ ) 


